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Capítulo  
UM

Era uma manhã de segunda-feira fria e gelada,  

e eu ia para a escola com o Coelhinho Rosa a saltitar 

ao meu lado. Estava tanto frio que conseguia ver teias 

de aranha congeladas a reluzir com o sol da manhã e, 

quando respirava, soltava nuvens brancas no ar. Era por  

isso que ambos usávamos os nossos cachecóis e gorros 

de lã com pompons. É claro que o Coelhinho Rosa  
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não sente realmente o frio por ser um peluche mas, 

ainda assim, gosta de se embonecar. Ele era o meu 

boneco de peluche preferido, mas a mamã deu‑lhe  

vida através de magia com a sua varinha de condão.  

Ela consegue fazer isso porque é uma fada!
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Quando chegámos à escola, reparei que estava a 

acontecer algo de muito interessante no meio da sala 

de aula, pois todos os meus amigos estavam reunidos 

num pequeno grupo. 

— O Oliver vai dar uma festa! — disse o Bruno, 

agitando um convite colorido no ar. — Patinagem no 

gelo!

— Uuh! — exclamou a Zoe, esticando o pescoço 

para ver. — Nunca fiz patinagem no gelo!

— Nem eu! — disse eu, animada. — Mal posso 

esperar!

Mas, passados alguns minutos, percebemos que  

o Oliver já tinha distribuído os convites todos e estava 

ali, de pé, um pouco envergonhado. Estava tão corado!

— Desculpem — lamentou, encolhendo os ombros. 

— Só me deixaram convidar três amigos. É muito caro 

patinar no gelo.

— Oh! — exclamou a Zoe, desiludida.






